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1A palavra des-envolvimento significa, para Porto-Gonçalves (2006), tirar o envolvimento (a autonomia) 

que cada cultura e cada  povo  mantém  com  o  seu espaço,  com  o  seu  território. Significa subverter o  

modo  como  cada  povo  mantém  suas  próprias  relações  de  homens  e  mulheres  entre  si  e  destes  com  

a  natureza. Não é apenas uma separação de homens e mulheres da natureza, mas, também, uma separação 

destes entre si, individualizando-os. Des-envolver  é  envolver  cada  um  (os  desterritorializados)  em  uma  

nova configuração societária, a capitalista, através de técnicas  e  dispositivos  sociais  e  políticos  

empregados  para  promover  esse  des-envolvimento,  tais  como  os  novos cercamentos das terras e dos 

recursos naturais, ou  melhor,  a  privatização  das  terras  e  dos  recursos  de  uso comum. 
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